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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário Fundação Santo André encaminha a este Colegiado, Ofício FSA nº 76/2009, (fls.02), solicitando a Renovação do Reconhecimento do Curso de Tecnologia Ambiental, oferecido pela Faculdade de Engenharia “Engenheiro Celso Daniel”, nos termos das Deliberações CEE nº 63/07 e 48/2005.

O referido Curso foi reconhecido pelo Parecer CEE nº 83/2006, pelo prazo de três anos.

Para emissão de Parecer Técnico foi indicado o Especialista Carlos Roberto Espindola, conforme Portaria CEE/GP nº 109/09, publicada no D.O.E. de 28-3-09 (fls 108), manifestando-se nos termos do seu Relatório circunstanciado, juntado aos autos de fls.109 a 112.

Aos 12 de maio, os autos foram encaminhados para a Assistência Técnica, cuja informação foi juntada de fls. 116 a 123, anexando, ainda, o Parecer CEE nº 083/2006 (fls.124 a 133) que reconheceu o Curso por um período de três anos.

Em 01 de outubro, o processo foi distribuído para a emissão do presente Parecer.

1.2 APRECIAÇÃO

A IES encaminhou o Relatório Síntese, previsto na legislação, que foi analisado pela Assistência Técnica e considerado formalmente de acordo. Cabe destaque para as seguintes informações constantes do Relatório:

- O Coordenador do Curso é o Prof. Dr. Murilo Andrade Valle, Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo.

- O Curso funciona nos períodos da manhã (7h30 às 11h05) de segunda à sexta-feira, e da noite (19h30 às 23h00) de segunda à sexta-feira e aos sábados (13h00 às 16h35).

- As aulas têm a duração de 50 minutos e há um total de 2592 aulas para a integralização do Curso, o que corresponde a 2160 horas de atividades. Além disso, é exigido um estágio supervisionado com 160 horas de atividades.

- O Curso pode ser integralizado em um mínimo de seis e um máximo de dez semestres.

- São oferecidas 140 vagas por ano, sendo 70 vagas para o período diurno e 70 para o período noturno.

- A infraestrutura física e a biblioteca foram consideradas adequadas pelo Especialista. O acervo da biblioteca encontra-se, no sítio da WEB, no endereço: http://www.biblioteca.fsa.br/site_fsa
- O corpo docente é formado por 31 docentes dos quais 13 (42%) são doutores, 16 (52%) são mestres e 2 (6%) têm certificado de especialização, contemplando as exigências das Deliberações CEE nº 50/2005 e 55/2006. 

- Dos 31 docentes, 7 são contratados em tempo integral e 24 são horistas correspondendo a 23% de docentes em TI. A IES, enquanto Centro Universitário, deve ter um quarto de seu corpo docente nesse regime. Entretanto, o total se refere ao corpo docente total e não em cada Curso, motivo pelo qual o total apresentado não pode ser considerado inadequado.

- A demanda do Curso, no período da manhã, é inferior ao número de vagas oferecido e, na visão do Especialista e deste Parecerista este deve ser um motivo de preocupação da IES. Aparentemente, a IES já resolveu a questão e não recebeu alunos no período matutino em 2007. 

- Do mesmo modo, o número de formados após o reconhecimento foi de 38 alunos em 2006 (15 do período matutino e 23 do noturno) e 28 em 2007 (11 do matutino e 17 do noturno), o que corresponde a 28% e 20% do oferecimento inicial de vagas. Havia um total de 35 alunos matriculados no período matutino e 155 no noturno, o que demonstra, ao menos neste último, um grande número de retidos e que ainda integralizará o Curso em seu prazo máximo.

- Segundo a Instituição, o Curso foi concebido num modelo pedagógico de educação continuada, preconizada nas bases filosóficas do Tratado de Bolonha, que permite ao aluno, concluinte do Curso de Tecnologia, dar continuidade em seus estudos e, neste sentido, parte dos ingressantes dão continuidade em seus estudos no Curso de Engenharia Ambiental.

- Entretanto, há grande quantidade de disciplinas teóricas (74% do total do Curso) e poucas atividades práticas (26%), assim como um enorme percentual de disciplinas básicas que, smj, representam mais da metade do Curso (88 créditos em 144, ou 61%), o que demonstra que o tecnólogo formado tem um perfil que merece, pelo menos, uma profunda reflexão por parte da IES. Talvez fosse mais adequado e pertinente que a certificação intermediária, prevista na legislação brasileira e também no citado protocolo de Bolonha, represente muito mais um curso sequencial de formação específica na área ambiental do que um efetivo Curso de Graduação Tecnológica.

- Como a Instituição deverá encaminhar a sua adequação à Deliberação CEE nº 86/09 até o final do corrente ano, sugere-se que ela empreenda esforços para que, na próxima solicitação de reconhecimento, esses assuntos estejam solucionados.

- O Especialista designado para emitir o Parecer Técnico juntado aos autos de fls. 109 a 112 manifestou-se favoravelmente à Renovação do Reconhecimento do Curso de Tecnologia Ambiental, nos seguintes termos:

“Tendo em vista as ponderações apresentadas, este Especialista conclui pela recomendação de RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO do Curso de Tecnologia Ambiental- Ênfase em Gestão Ambiental (sic), restando os aspectos ressaltados em desconformidade com os procedimentos vigentes com sugestões para possível aprimoramento a ser discutido pela Instituição”.

Dentre estas sugestões, uma atualização da bibliografia recomendada e disponível na biblioteca, com títulos editados a partir do ano 2000, merece destaque.

Pelo exposto, o tempo de reconhecimento não será concedido em sua totalidade, para que a IES apresente, em período mais breve, alterações da estrutura curricular ou justificativa para a manutenção da atualmente praticada. Cabe, ainda, considerar que o Curso deve ser adequado à denominação constante no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia ou ser justificado o ineditismo da formação empreendida e, com isso, a necessidade de uma denominação específica para o Curso oferecido.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia Ambiental, do Centro Universitário Fundação Santo André, pelo prazo de dois anos. 

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de outubro de 2009

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Tereza Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de outubro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de outubro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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